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Desta motosserra 
 

«E então é assim: 

 

Desta motosserra 

eu não percebo nada. 

Mais das peças já não tem 

e anda toda ligada. 

 

Falta-lhe a peça do gatilho: 

é pra(1) ligar e desligar. 

E não tem a patilha do óleo. 

Isto anda tudo um sarilho. 

Até ‘tá(2) ligada com um atilho(3) 

pa’(4) não ir com o bico à terra. 

A direito já nunca ferra 

faz sempre o golpe torcido. 

E eu estou muito aborrecido 

desta motosserra.  

 

E já não pego mais nela 

porque tenho medo de me aleijar. 

Eu não a consigo parar 

sem tirar o cachimbo da vela. 

Trabalhe o senhor com ela 

que eu não corto aqui mais nada. 

Se quiser a madeira sarrada(5), 

traga uma nova pra cá 

que nos pontos que esta está 

eu não percebo nada.  

 

Só o tempo que a gente empata(6) 

por semana soma em quartéis(7). 

É ligar fios e cordéis  

pa’ não perder as peças de lata. 

Tome conte desta sucata  

que eu assim não me convém. 

Já se partiu a corda também. 

Com tanto por a mola puxar 

como é que isto há-de trabalhar? 
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Se mais das peças já não tem! 

 

Até o depósito da gasolina 

vai a ‘tar(8) roto por baixo. 

E quando pega faz um facho(9), 

então é que ela desafina. 

E quando a embraiagem patina(10) 

anda a corrente desmandada. 

Anda tão acelerada 

que, às vezes, nem a seguramos. 

Só com cordas e arames  

anda toda ligada.» 

 

Luís Ricardo, Grândola, Fevereiro de 2007 
Glossário: 

 

(1) Pra – abreviatura oral de “para”. 

(2) ‘Tá – abreviatura oral de “está”.  

(3) Atilho – tira estreita, frágil, de qualquer material, que ata, amarra algo.  

(4) Pa’ – abreviatura oral de “para”. 

(5) Sarrada = serrada. 

(6) Empata – ocupa, gasta sem vantagem certa. 

(7) Quartéis –  mais de uma quarta parte de uma semana de trabalho.  

(8) ‘Tar – abreviatura oral de “estar”. 

(9) Facho –  emite luz.  

(10) Patina – as suas superfícies de atrito rodam umas nas outras, mas não produzem arrasto, não fazem o aparelho trabalhar 

eficazmente; patinhar.  

Para a execução deste glossário consultaram-se as seguintes fontes: http://www.priberam.pt; http://www.infopedia.pt/; 

http://aulete.uol.com.br 
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Desta motosserra 
 → Classificação dos Versos:   

• Décimas 

Poesia Popular. Quadra (mote) seguida de uma glosa em 4 décimas (em redondilha maior). 

• Classificação: Paulo Correia (CEAO/ Universidade do Algarve) em Julho de 2007. 

 → Assunto:  Sobre uma motosserra a que faltam peças e não funciona nada bem.  

 → Palavras-chave: aborrecimento, aleijar, Alentejo, arames, bico, cordas, cordéis, corrente, cortar, 

empatar, facho, fios, gasolina, gatilho, Grândola, lata, madeira, mola, motosserra, óleo, patilha, peças, 

poesia popular, quartéis, sarilho, serrar, tempo, vela 

 → Região:   

• Região:  Alentejo Litoral  

• Distrito: Setúbal 

• Concelho:  Grândola 

• Localidade: Grândola 

 → Contador:   

• Nome: Luís Ricardo 

• Data de nascimento: 05/03/1923 

 → Vídeo:  

• Entrevista: José Barbieri 

• Data de Recolha:  19 de Fevereiro de 2007 

• Filmagem:  José Barbieri 

• Local de filmagem:  Biblioteca Municipal de Grândola (Grândola) 

• Montagem de vídeo e Web design:  José Barbieri 

• Agradecimentos: Biblioteca Municipal de Grândola (contacto Cristina Bizarro).  

• Duração:  0:01:43 

 → Transcrição:   

• Transcritor:  Maria de Lurdes Sousa  

• Data de Transcrição: Junho de 2010 

• Palavras:  243 

 → Versão literária: 

• Execução:  Maria de Lurdes Sousa  

• Data de execução: Junho 2010 

• Palavras:  239 

 


